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APRESENTAÇÃO

Saúde é definida pela Organização Mundial da Saúde como “situação de completo 
bem-estar físico, mental e social e não apenas ausência de enfermidade”. A Saúde 
Pública compreende um conjunto de medidas executadas pelo Estado para garantir o 
bem-estar físico, mental e social da população.

Neste contexto a busca pelo conhecimento nas diversas áreas da saúde como 
fisioterapia, psicologia, farmácia, enfermagem, nutrição, odontologia, meio ambiente 
são de grande importância para atingir o bem-estar físico, mental e social da população.

A Coletânea “Alicerces das Saúde Pública no Brasil” é um e-book composto por 44 
artigos científicos que abordam assuntos atuais, como atenção básica, saúde mental, 
saúde do idoso, saúde bucal, saúde ambiental, cuidados com crianças e neonatos, 
atividade física, restabelecimento da movimento e capacidade funcional, nutrição, 
epidemiologia, cuidados de enfermagem, pesquisas com medicamentos entre outros.

Diante da importância, necessidade de atualização e de acesso a informações 
de qualidade, os artigos escolhidos neste e-book contribuirão de forma efetiva para 
disseminação do conhecimento a respeito das diversas áreas da Saúde Pública, 
proporcionando uma ampla visão sobre esta área de conhecimento. 

Tenham todos uma ótima leitura!

Prof. MSc. Daniela Gaspardo Folquitto 
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RESUMO: Devido à intensa poluição que 
sucede no quotidiano, é notável a contaminação 
microbiana das águas. Na água é comum a 
presença de bactérias, que pode favorecer 
a incidência de doenças possíveis de serem 
contraídas por intermédio de consumo de água 
contaminada. Este trabalho teve por objetivo 
a avaliação da qualidade microbiológica de 
amostras de águas tratadas da Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná, campus 
Cascavel. No período de junho a setembro 
de 2016, foram coletadas quinzenalmente 9 
amostras de diferentes pontos do campus da 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná, 
em Cascavel, totalizando 72 amostras de água 
para consumo humano. As amostras foram 
coletadas em frascos estéreis, contendo 0,1ml 
de Tiossulfato e transportadas ao Laboratório 
Análise Microbiológica de Água da Unioeste, 
para análise de contagem de coliformes totais e 
E.coli, utilizando-se o método rápido Colilert®. 
Após examinar as 72 amostras, observou-se 
que todas se apresentaram negativas quanto 
à presença de coliformes totais e E.coli, ou 
seja, estavam adequadas para o consumo, 
demonstrando qualidade microbiológica.
PALAVRAS-CHAVE: Colilert®; Controle 
Microbiológico, Água.

ABSTRACT: Due to the intense pollution 
that happens in the daily life, the microbial 
contamination of the waters is remarkable. In 
water it is common the presence of bacteria, 
which can favor the incidence of possible 
diseases to be contracted through the 
consumption of contaminated water. This study 
aimed to evaluate the microbiological quality of 
treated water samples from the State University 
of the West of Paraná, Cascavel Campus. In the 
period from June to September 2016, 9 samples 
from different points of the campus of the State 
University of the West of Paraná, in Cascavel, 
were collected biweekly, totaling 72 samples 
of water for human consumption. The samples 
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were collected in sterile flasks containing 0.1 ml of Thiosulfate and transported to the 
Laboratory of Microbiological Analysis of Water of Unioeste for analysis of total coliform 
and E.coli counts using the Colilert® rapid method. After examining the 72 samples, all 
of them were negative for the presence of total coliforms and        E. coli, that is, they 
were suitable for consumption, demonstrating microbiological quality.
KEYWORDS: Colilert®; Microbiological Control, Water.

1 |  INTRODUÇÃO

A água é o mais importante recurso natural do planeta, indispensável a todos os 
seres vivos, constituindo insumo essencial a preservação da vida. A água é ingerida 
pelo homem em maior quantidade que todos os outros alimentos reunidos (SECO; 
BURGOS; PALAYO, 2012). 

Água potável é definida como água para consumo humano cujos parâmetros 
microbiológicos, físicos, químicos e radioativos atendam ao padrão de potabilidade e 
que não ofereça riscos à saúde (BRASIL, 2011). 

A utilização de água potável dentro dos padrões de identidade e qualidade 
vigentes é essencial para que esta não seja fonte de infecção bacteriana a seus 
ingestores. A saúde pública requer água potável segura, que seja livre de patógenos 
(FORTUNA, et al., 2007), considerando esta água como a proveniente das Estações 
de Tratamento de Água bem como aquela que tem origem de uma fonte natural, como 
a de poços artesianos, desde que não haja nenhum tipo de contaminação. Porém, 
os poços rasos são facilmente infectados por micro-organismos de origem fecal 
devido à utilização de aqüíferos próximos à superfície (AMARAL et al., 1994). A água 
proveniente do manancial subterrâneo é a mais utilizada pelos brasileiros, através de 
poços artesianos ou poços com menor profundidade, sendo este mais susceptível à 
contaminação (SILVA; ARAÚJO, 2003).

Diversas doenças podem ser associadas à água, seja em decorrência de sua 
contaminação por excrementos humanos, ou de outros animais, seja pela presença 
de substâncias químicas nocivas à saúde humana (POLETO, 2003).   As doenças 
de veiculação hídrica compreendem uma gama variada de patologias gastrintestinais 
causadas por bactérias, protozoários e vírus que resulta em ônus elevado para os 
países principalmente em desenvolvimento, onde seus efeitos são contundentes para 
a saúde pública (SECO; BURGOS; PALAYO, 2012).

A contaminação da água por agentes biológicos é um parâmetro que demanda 
de análises laboratoriais, com a finalidade de comprovar a viabilidade da água para o 
consumo (MALLMANN et al., 2006). Diversos patógenos podem ser encontrados na 
água contaminada entre eles os mais frequentemente encontrados são os entéricos. A 
água pode sofrer contaminação fecal devido à atividade humana e, também de maneira 
indireta, através da contaminação do solo. O controle deste tipo de contaminação é 
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verificado pela presença de coliformes totais e termotolerantes. 
O grupo coliforme inclui vários patógenos, principalmente dos gêneros 

Escherichia, Citrobacter, Kleibsiella e Enterobacter. O grupo coliforme totais é definido 
como bacilos Gram-negativos, aeróbios ou anaeróbios facultativos, não formadores 
de esporos, oxidase negativa, que fermentam lactose com produção de ácido, gás e 
aldeído a 35OC + 0,5OC/24-48 h. Já os coliformes termotolerantes são bactérias do 
grupo coliforme que fermentam a lactose a 44,5OC + 0,2OC/24 h, sendo que a principal 
bactéria que compõe este grupo é Escherichia coli, de origem exclusivamente fecal. 
Esta bactéria possui como características a produção do indol a partir do triptofano, não 
hidrolisa a uréia e apresenta atividades das enzimas β-galactosidase e β-glucoronidase, 
sendo considerada a principal indicadora de contaminação fecal e presença de micro-
organismos patogênicos na água contaminada (BRASIL, 2011). 

A portaria no 2914/2011 do Ministério da Saúde (BRASIL, 2011), estabelece a 
qualidade da água para consumo humano, regulamentando que deve possuir ausência 
de Escherichia coli e/ou coliformes termotolerantes em 100 mL de amostra, sendo que 
em amostras individuais procedentes de formas de abastecimento sem distribuição 
canalizada, não tratada, tolera-se a presença de coliformes totais; Nessa situação 
deve ser investigada a origem da ocorrência, tomadas providências imediatas de 
caráter corretivo e preventivo e realizada nova análise.  

Diante disto, verifica-se a extrema importância de se realizar periodicamente a 
análise microbiológica da água consumida pela população, pois a ingestão de micro-
organismos, bem como das toxinas produzidas por estes, podem trazem danos à 
saúde.

A maior parte da água que abastece o Campus de Cascavel da UNIOESTE é 
proveniente de poço artesiano. Portanto, a maioria da comunidade acadêmica, incluindo 
alunos, professores e funcionários consomem esta água diariamente. Além disso, os 
pacientes que tem atendimento especializado em alguns setores da Universidade, 
como a Clínica de Fisioterapia e a de Odontologia também utilizam esta água. 

A água fora dos padrões de qualidade, com a presença de micro-organismos 
patogênicos acarreta muitos danos à saúde de seus consumidores. Assim, se 
torna extremamente necessário o controle da qualidade da água, através de testes 
laboratoriais que evidenciam a possível presença de patógenos, para beneficiar 
as pessoas que de maneira, direta ou indireta, fazem uso desta água. Para isto, a 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) exige a análise periódica da água 
de consumo humano, principalmente daquelas provenientes de soluções alternativas 
de abastecimento, como é o caso da UNIOESTE.

Este trabalho teve por objetivo a avaliação da qualidade microbiológica de 
amostras de água tratada da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Campus de 
Cascavel.



Alicerces da Saúde Pública no Brasil Capítulo 23 239

2 |  MATÉRIAIS E MÉTODOS

No período de junho a setembro de 2016, foram realizadas nove coletas de 
amostras de água, quinzenalmente, utilizando-se frascos de vidros esterilizados. As 
coletas foram realizadas no poço artesiano e em bebedouros pré-definidos localizados 
nos diversos prédios (de ensino, de atividades laboratoriais e administrativas) que 
compõe a Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE) – Campus de 
Cascavel. Após a coleta, os frascos foram encaminhados para o laboratório de Controle 
Microbiológico da Água e Alimentos desta Universidade, para realização das análises 
microbiológicas.

As contagens de coliformes totais e E. coli serão realizadas pelo método de 
Colilert® ou método cromogênico. Nas amostras de água foi adicionado um reagente, 
que contém ONPG (orto-nitrofenol-b-galactopiranoside) e MUG (4-metil-umbeliferil-b-
d-glucurônico) e estas foram homogeneizadas e despejadas na cartela Quanti-Tray 
(cartela com vários orifícios). Posteriormente, a cartela foi lacrada e incubada por 24 
horas a uma temperatura de 35º C, para visualização do resultado.

Os coliformes totais se reproduzem no Colilert®, e metabolizam o indicador de 
nutrientes ONPG, alterando a coloração transparente das amostras para o amarelo. Já 
Escherichia coli metaboliza, além do ONPG, o MUG, produzindo fluorescência quando 
observada sob a luz ultravioleta.  

Os resultados foram lidos como: cavidades amarelas indicam a presença de 
coliformes totais, orifícios amarelos/fluorescentes, a presença de E. coli e incolor 
ausência de coliformes.   

O número de cavidades com coloração amarela e azul (sob luz UV) foram 
confrontados com a tabela específica para determinar o Número Mais Provável (NMP) 
de coliformes totais e E.coli em 100 mL de amostra. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após examinar as 72 amostras, observou-se que todas apresentaram ausência 
de coliformes totais e E.coli, ou seja, valores menores do 1,0 NMP/100 mL, estavam 
adequadas para o consumo humano, de acordo com a legislação vigente (Brasil, 2011).

Os resultados obtidos coincidem com o de outras pesquisas como os de Fortuna 
et al. (2007), que analisaram 36 amostras de água dos bebedouros do Campus da 
Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), e observaram a presença de coliformes 
totais e termotolerantes em apenas uma amostra (2,78%), estando esta fora dos 
padrões de qualidade, enquanto que 97,22% das amostras apresentaram resultados 
de acordo com a legislação.

Também estão de acordo com os resultados do estudo de Vieira et al. (2011), que 
analisando 38 amostras de águas de bebedouros de escolas municipais da cidade de 
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Alfenas (MG), constataram que nenhuma apresentou resultado positivo para coliformes 
totais e termotolerantes.

Concordam também com o estudo de Bomfim e Soeiro (2007), que realizaram 
a avaliação físico-química e microbiológica da água de abastecimento do laboratório 
de Bromatologia da Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), onde foram 
analisadas 20 amostras coletadas da torneira, e todas as amostras testadas 
apresentaram resultados negativos quanto à prenseça de coliformes totais e 
termotolerantes. 

Seco, Burgos, Palayo (2012) avaliaram 19 amostras de água colhidas dos 
bebedouros do Campus da Universidade Estadual de Londrina (UEL), município de 
Londrina (PR) e todas apresentaram resultados negativos para coliformes totais e E. 
coli., mostrando-se próprias para o consumo.

 No trabalho realizado por Cruz, da Silva Cruz, Resende (2009), que também 
constatou-se a ausência de contaminação por coliformes, nas avaliações de 15 
amostras de água potável de estabelecimentos da educação infantil da rede pública 
da região administrativa de Gama (DF). 

Porém, um estudo realizado por Pereira et al. (2011), sobre a avaliação 
bacteriológica da água de consumo em unidades de alimentação do Recife, mostrou 
que 59% das amostras apresentaram resultado positivo para coliformes fecais, estando 
em desacordo com a legislação vigente, devendo ser tomadas providências imediatas 
de caráter corretivo.

Um estudo realizado em 10 bebedouros da Universidade de Uberaba, MG, teve 
resultados insatisfatórios, pois foram detectadas a presença de coliformes em 90% 
das amostras, indicando que está contaminada e não pode ser ingerida diretamente, 
sob riscos de danos à saúde. (SIQUEIRA et al.2011).

4 |  CONCLUSÃO

Pode-se concluir, através das amostras analisadas, que a água proveniente do 
poço artesiano que abastece a Universidade Estadual do Oeste do Paraná – Campus 
de Cascavel, assim como a água coletada dos bebedouros encontram-se adequadas 
para consumo humano. Assim, os resultados apresentados estão de acordo com 
legislação vigente,  garantindo a qualidade da água consumida por funcionários e 
acadêmicos do Campus de Cascavel da UNIOESTE.
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